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1. ASPECTOS METODOLÓGICOS

o Relatõrio Municipal e um breve diagnõstico sõcio-econõmico da reaJlda

de de cada municlpio, a partir das atividades agropecuárias desenvolvi

das nestes espaços geo-econômicos. Assim sendo, foram definidos os se

guintes eixos, sobre os quais se centrou tal estudo:

Processo n"Oduti-r.)o - estuda as relações do homem com a natureza, estru

tura fundiãria, relações de trabalho e uso do solo.

Realização da Produção - assenta-se no estudo das div2r'sas fases da

comercializaç~o, caracter~sticas do mercado, bem como da subordinaç~o

da produç~o (monopsônios, oligops6nios) e os obstáculos ~ realização

da mesma.

Situação Social - o estudo é dirigido às organizações sociais, enfati

zando-se as organizações da classe patronal e da classe trabalhadora

que se dão atraves dos sindicatos, igrejas e da atuação das cooperati

vas (isto e, naqueles municlpios eTl que a cooperativa tem papel mais

significativo).

Interver~ão do Estado - intervenção esta que se dã no ~mDito da prod~

ção e da ·comercialização, ·atravês do crêdito, do AGF (Aquisição pelo

Governo Federal), do EGF (Empréstimo do Governo Federal), e demais P2.

llticas e programas setoriais.

Para a analise do municlpio, apo-jada nos eixos citados anteriormente, fo

ram utilizadas as seguintes informações:

1) Dados secundarias do IBGE, 1980 - foram utilizados dados referentes

aos setores censitãrios, que depois de organizados devidamente, con

tribuiram para a elaboração de rrapas de estrutura fundiaria (numero

e área) e densidade demográfica.



2) Pesquisa de Campo - foram efetuadas consultas aos seguintes

Emater (Escritório Local)

. Sindicato Rural Patronal

Sindicato dos Trabalhadores Rurais

Cooperativas

Igrejas

orgaos:

Para esse estudo, e em decorr~ncia dos contatos com os orgaos descritos

acima, o municlpio teve seu território dividido em areas, de acordo com

a distribuição espacial das culturas, denominadas Setores de ProdV4ão.

Por 'exemplo, a area que produz cafe, mnho, feijão e arroz foi chamada

de Setor de Produção 1; a área cujas atividades predominantes são a p!:.

cuária e a mandioca, foi chamada de Setor de Produção 2 e assim por dian

te. Alem desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor, classi

ficadas de acordo (principalmente) com a geração de renda. Neste caso,

em ordem decrescente de importância, as culturas se classificam em:

· Pri nci pa 1 (P)

Secundária (S)

· Subsistencia (58)

· Embrionãria (E)

Potencial (PT)

A razao da exist~nciados Relat5rios Municipais, a priori~ seria a de

dar subsldios ã realização dos PDRI1s - Programas de Desenvolvimento Re

gional Itegrado, através de informações devidamente sistematizadas. Os

POR! I s são diagnósticos elaborados para cada uma das cinco Regiões-Pr~.

gramas em que o EspTrito Santo estã oficialmente dividido.

Na redação do Relat6rio Municipal foi utilizada uma série de termos, fru

tos de longa discussão e elaboração metodo16gicas. Outros foram incorpo

rados, na medida em que se necessitava da explicitação de uma realidade

ampla e complexa. Esta terminologia sera aqui decodificada para uma me

lhor compreensão destes diagnósticos:

Set(xr ele PI'oduç'i7o - d i v o 1 do municTpiode acordo com uma

detetmi nada cu] tura hegemõni ca (ex.: cana )ou um conjunto de culturas



existentes. Cada setor seria, a princlpio, caracterizado pelas pl~i~

cipais culturas. que se desenvolvem em seu interior.

Bolsão - entende-se por Bolsão, a del imitação geo-econõmica de alguma

cul tura ou grupo de cul turas combi nadas que sobrevi veill no interior

do Se tor de Pr'odv{?ão .

. Set::Jr Censitário - e uma di vi são es pacia1 fei ta pelo IBGE para recen

seamentos. Comprende uma fração do território municipal passlvel de

ser coberta por um sã recenseador (em media 250 domicnios). Esta

divisão e denominada Malho.. Censitária e e ajustada aCi31sa censo.

Complexo - E um espaço geo-econõmico, pertencente a U~í Região-Pr~

grama 1 que pode ou nao ul trapassar os 1imites muni ci pa 15 ou dos Seta

res de Produção. A noção de Complexo se define por U'TIQ particuLar ~

ticulação de cul tv.ras e re laç~5es de p:eodução.) imprimindO' VJriQ de-[;errrdn:l

ção dinâmica à pl'odu;ãode cada espaço Y'1L'Ul especÍ-fic[];2. Assim sendo,

o nome do COrTJplexo ê dado pelas principais (ou principa'l) cultur'as na

geração da renda deste espaço. Por exemplo, a ~rea~i que o cafe ~ o

y'esponsãvel pela maior parte da renda gerada seria deflrtminada Complexo

- Cafe; no caso da pecuãY'ia e a mandioca juntos, Complexo - Pecuát'ia/

mandioca; assim por diante.

Região-Pí'ograma - O Esplrito Santo foi dividido oficialmente em cinco

Regiões-Programas para fins de planejamento:

. Região-Programa I - Vitõria

Região-Programa 11 - Golatina

Região-Progt'ama IH - Nova Venecia

'IRegião-Pr~ograma IV - Linhares

. Região-Programa V - Cachoeira de Itapemirim

lO conceito de Região-Programa serã dado a seguir.

2Transcrito do item Aspectos Hetodolõgicos do PDRI - Região

Colat-ino.

Progl?CJna ~T

_1..1.. -



· Condiçõt3s do Produtol,3

1) Pt'oprietãrio - quando as terras do estabelecimento, no todo ou em

parte, fossem de sua propriedade (inclusive por usufruto e enfiteu

se) .

2) Arr'endatãrio - sempre que as terras do estabel ecimento tivessem si

do tomadas em arrendamento, mediante o pagacmento de uma quantia em

dinheiro (fixo), ou sua equivalência em produtos.

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de propried~

de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parceria,

mediante contrato verbal ou escrito, do qual resultasse a obriga

ção de pagamento ao proprietãrio, de um percentual da produção ob

tida.

4) Ocupante - nos casos em que a exp19ração se processasse em terras

blicas, devolutas ou de terceiros (com ou sem consentimento do

prietãrio), nada pagando o Produtor pelo seu uso.·

Re Zações de Trabalho

-
p~

1) Mão-de-Obra Fami 1iar - e composta pelos componentes da fam11 ia do

proprietario.

2) Assalariado Permanente e Assalariado Temporãrio - na categoria as

sa 1ari ados foram cons ideradas as pessoas que traba lhavam mediante

remuneração em di nhei ro. Os assa1ari ados são apresentados discrimi

nadamente em: assaladado permanente, os que exerciam atividade de

carãter efetivo ou de longa duração e assalariado temporãrio, os con

tratados para atividades eventuais ou de curta duração.

3) Parceiros 4 - são consideradas as pessoas sUbordinadas ã administra

ção do es tabel ecimento, que perceb i am como remuneração, parte da

4 Nota 3.



produção obtida com seu trabalho (meia, terça, quarta, etc.).

1) Lavouras Permanentes - compreendendo terras plantadas ou em preparo

para o plantio de culturas de longa duração, tais como: cafê, bar;a

na, laranja, cacau, uva, etc., após a colheita não necessitam áe

novo plantio.

2) Lavouras Temporãrias - abrangendo as ãreas plantadas ou em pl'eparo

para o plantio de culturas de curta duração (via de regra menos que

um ano) e que necessitam, geralmente, ser plantadas ap~s cada co

lheita, tais como: arroz, algodão, milho, trigo, flores, hortaliças"

etc. Inclulram-se tambem nesta categoria as plantas forrageiras

destinadas a corte.

3) Terras em descanso - terras habitualmente utilizadas para o plantio

de Lavouras Temporárias, que se encontram em descanso por prazo

não superior a 4 anos em relação ao ~ltimo ano de suautilizaç~o.

4) Pastagens Naturais - constituldas pelas ãreas destinadas ao pasto

reio de gado, sem terem sido formadas mediante plantio, ainda que

tenham recebido algum trato.

5) Pastagens Plantadas - ãreas destinadas ao pastoreio, formadas medi

ante plantio.

6) r~atas Naturais - formadas pelas ãreas de matas e florestas naturais

utilizadas para extração de produtos ou conservadas como reservas

flores ta i s.

7) Matas Plantadas - ãreas plantadas ou em preparo para o plantio de

essências florestais (acãcia negra, eucallpto, pinheiro, etc.).



8) Terras produtivas nao uti 1izadas - areas que se prestam a formaçao

de culturas) pastos ou matas e n~o estejam sendo usadas para tais

fi ns.

9) Terras inaproveitãveis - formadas por ãreas imprestáveis para forma

çâo de culturas) pastos e matas, tais como~ areias, p~ntanos) en

costas lngremes) peáreiras) etc.) e as formadas pelas áreas ocup~

das com es tradas) cami nhos) cons truçoes, cana i s de i rri gaç~o, aç~

des, etc.
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2. DEFINIÇAO DOS SETORES DE PRODUÇAO

2.1. OBSERVAÇÕES GERAIS

Oriunda da crise localizada (fechamento da Usina Sant.a Isabel) porque pas

sa a cana-de-açucar em meados dos anos 60, e, principalmente do cafe,

a pecuaria (de corte e leiteira fundamentalmente) erigi-se como o novo

sustentaculo da economia do municipio. Posteriormente, em funç~o das con

dições que passaram a vigorar para o cafe, este passa a tentar resgatar

as areas em que outrora vi cejou. Porem, mesmo que sob outra base soei al

de produção, o impeto da cafei cul turanao estâ infenso às crises que ma!

caram durante longos anos a sua ascensão, estampada nos grandes armazens

do I8C, construidos na sede municipal e cercanias.

SETORES DE PRODUÇAO

S

CULTURAS

PRINCIPAL(I5) SECUNDARIA (S) SUBsrSTtNCrA( 58) E~iBRIO BOLSDE
NARIATE)

SETOR DE I
PRODUÇJ\Q ,

01 Pecuaria Cana Arroz Café/r1i
(Bovinocultura) 1ho

Cafê
Pecuaria!
Cafe

02 Cafe Pecuaria ~1i 1ho

Fonte: Escritorio Local da EMJ\TER - DEZ/8l.



,
APlACA

..-) 11 10
- I 1

-,~----\

c.
Bom ......._ ....... -... ...... __ .......... /'1

Sucesso

5

9

8

,,-
I

'1 -~"
,,~ ---
"r__ I- "-",,/ "

" I- """"I
I
I
I
\ ,
/,

7 /
'x-,Jose Carlos)

, -'

Setores censitdrios



2.2. OBSERVAÇÕES ESPECíFICAS

o feijão não ê atualmente cultivado no município, nem como subsistência,
tendo em vista um surto de praga que dizimou parcela significativa da

sua pl antação, redundando num escabreamento do agricultor.
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CONDIÇOES GERAIS DA PRODUÇAO

A nao ser na ffmbria a extremo-norte do MunicTpio {setor censitãrio 10) 

Serra do Rochedo - a maior parte do municTpio tem como dominância, no

que tange ao uso da terra, o destinado i pastagens. Dentre as condições

naturais que poderiam constituir-se em um dos limitantes para o uso da

terra, t~m-se a declividade que, no municTpio, chega a ser superior a

30%.

As demais (ou mesmo as condições em que hoje se encontra a natureza tran~

formada) atraves de pesquisadores in loco foram devidamente abordadas p!

pelo técnico local da E~ATER. Não obstante, procurou-se selecionar a que

tem um papel màis decisivo frente os objetivos do trabalho.

Ass im, precedi da de uma expos ição sob os marcos e, as conseguentes aHera

ç'oes do calendario cronologico, o tecnico informou que o regime de chuvas

ê intermitente. O Serviço de Metereologia identifica o perTodo set./aut.,

como o de maior precipitação pluviométrica (época das chuvas). Entl~e

tanto, nos ultimas dados esta previsão vem sendo desconfirmada faz-se o

deslocamento do referido perTodo para nov./dez. (vide o censo do ano 1981)

O interessante a notar são as implicações que decorrem desta alteração.

Dentre el as, estã a desconfiança do agri cultor em pl antar as culturas

brancas no período alterado com a mesma i ntens i dade com que far"j a no p!

rTodo certo> em face do r-i s co que passa a presumi r. Ressalta de forma

cristalina a estreita depend~ncia das condições naturais, em particular
do regime de chuvas, bem como do tempo numéric;o de sua manifestação modi

ficado pelas senslveis alterações ecológicas.

Jã o de estio, que quando ocorre atipicamente interfere tamb~m nas cultu

ras brancas, tem no caso da pecuári a uma al ternat"j va que vi 5a contestar

os seus efeitos mal~ficos: o semi-confinamento. Mesmo que n~o esteja.

representativamente:. d-ifundido em todo o municTpio. a orientação e no

sentido de formaç~o de capineiras garantindo o insumo para abarrotar os

silos, assim estar'ia constitu·ída a condição primeira para enfrentar a
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perda de viço das pastagens.

A fertílidade natural do solo~ na OplnlaO do tecnico~ e boa~ na medída

em que a qualidade predominante do tipo de solo pode ser enfaixada na

categoria do latossolo.

Oentt'e as diferentes prátiças que contribuem para0 esgotamento desta fer

tilidaàe natural) faz-se necessãrio ressaltar uma que acontece na pecua

ria: o super-pisoteio. Ultrapassada. a capacidade de suporte do nQ de

cabeças no e~tabelecimentoJ o solo passa a ser demasiadamente e continua

mente pressionado~ fazendo com que se forme uma camada enrigecida na su

perfície. A fim de sanar este problema~ e recomendado o confinamento.

Os casos de inundação, erosão e localização errada de culturas em relação

a relevo e solo são inexpressivos no município.

A malha das estradas vlclnais. representada em mapa e discriminada no

quadro 5, atestam pela sua utilização o binômio pecuãria/cafe como pilar

da economia do município.

A rede de telefonia rural inexiste e a de eletrificação rural estã apr.::.

sentada no mapa em anexo.

QUADRO 2
LOCALIZAÇAO DAS CULTURAS

CULTURAS

1. PECUJl:RIA

2. U\FE/~nLHO

3. CAN,o.

4. ARROZ

TI PO DE TERRENO

Predomina ondulado baixo

Encostas e morros (400
600% declividade)

Predomina encosta (20 
30% dec liv-j dade)

vâr-zeas

ROTAÇAOE/OU CONSOR
ClAÇAo (R OU C) -

:"iilho - 50rgo (R
Leguminosas

i'Jil ho (c)

Fonte: Escrit6rio local da EMATER - Dez./81.
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perda de viço das pastagens.

A fertilidade natural do solo, na opinião do técnico, é boa, na medida

em que a qualidade predominante do tipo de solo pode ser enfaixada na
categoria do latossolo.

Dentre as di fen:::ntes práticas que contribuem para o esgotamento desta fer

ti 1 i dade natural, faz-se necessãri o ressaltar uma que acontece na pecu~

ria: o super-pisoteio. Ultrapassada, a capacidade de suporte do n9de

cabeças no estabelecimento, o solo passa a ser demasiadamente e continua

mente pressionado, fazendo com que se forme uma camada enrigecida na su

perflcie. A fim de sanar este problema, é recomendado o confinamento.

Os casos de inundação, erosao e localização errada de culturas em relação

a relevo e solo são inexpressivos no municlpio.

A malha das estradas vlclnais, representada em mapa e discriminada no

~uadro 5, atestam ~ela sua utilização o bin~miopecuãria/cafe como pilar

da economia do municlpio.

A rede de telefonia rural inexiste e a de eletrificação rural estã apr~

sentada no mapa em anexo.

QUADRO 2

LOCALIZAÇAO DAS CULTURAS

1. PEcuARIA

2. CAFE/t~ILHO

3. C/l.NA

4. ARROZ

Predomina ondulado baixo

Encostas e morros (400
600% declividade)

Predomina encosta (20 
30% dec "j"j v-j dade)

Várzeas

~1i lho - SOy'go (R
Leguminosas

Fonte: Escritôrio local da EMATER - Dez.j81.



QUADRO 3

CALEND~RIO AGRICOLA

CULTUR!\S .QUEIt~ADA
I
!PREPARO Df\ TERRA,. SEMEADURA TRANSPLANTE TRATOS CUL TURAISI

P/HJ:S

COLHEITA

Temporari os
(Durante o ano) Ago./Set.

1. PECUÁRIf\

2. CAFE

3. CANA

Set./Out.

JÚn./Jul.
(queima sua
vepara co
1heita)

Dut./Nov.

Ago./Set.

De7-./\Jan.

Nov./Dez.

Não fasem vi
vei ro (as ll1U
das são com-
py'adas na "es
col a agron.
Cal çado.

~judas(toletes)

plantadas
Janei ro

Roçada - Out.

Fev. /f·1arço Jun./Jul.
O 19 corte se
dã 1 ano e rrt:i o
e depois do
plantio;
O 29, 39 e 49,
cornespaçamen
to de 1 ano por
corte i n'í ci alo

Fonte: Escrit5rio local da EMATER - Dez./8l.



QUADRO 4
CONDIÇDES TECNICAS DE PRODUÇÃO
MUNICTpIO DE APIAC~

I
~

PREPARO SEfvlE/\DURA TRATOS CULTURAIS
CUL TURf-\ QUEH~ADA COLHEITADA TERRA i

IRRIGAÇAO II TIPO I MEC. CAPINA I PRAGAS I ADUBAÇAO
I

3. CA.NA

Sim 50% mec. Sim (m~ Manua1 08S. roça Herbicida
(5 ) 10% 50% tt'a das) da a foice- anT 50%çao sem

mal. - 50%

Raro Manual Seleciona Manual Manua1
(5 } - mec. da

Na epoca Mecanizado Tal etes Manual Manual
da colhei (aração e (co1mos)
ta p/facI gradagem)
1itar
(queima
suave)

Química e
Orgânica

Química e
Orgânica

ManUal

Manual

Fonte: Escritório local da Er.,lATER - oez./81.



QUADRO 5

Qü E rrpO DE P'F<OOOÇAO QUAL DOS TIPOS E OPRINCIPf~

N9~__N_'O.M~E~D_A_ES_T_R_A_DA__-"-_-o-_~A_I~U_(_~~_~._I_~b_~_:_LP_6_N_~_~~_i:_C_Ã~_'~_t_~_I_~_~_~B_)L_IJ-"D.......I-~_-R:-~-;E-~~:_-L.E..,-S~C~O_A__~-.~_·-F__R-_A-_-_-_~I-_-~D~I-A~R~IA-.t~1-~N-.:-.""",".~-.,--T]- ~-.. _-.=... -~P-\.~-:~-~=·~._~

06 C~poeirão - Varginha - Cli
mea

09 Batatal - Vargem - D. Helena
10 Sê'de - Floresta - Pa1mital

07 Prgsperidade - Estrela 
St- ~1at'i a

08 St~ Maria - B. União - B.
8Y'anco

Bueiros-Mata-burro-Atoleiros Leite Cafe-Cereais Lei te Café

Bueiros-Ponte-Atoleiros Leite Cey'eai s Leite Cereais

Buei ros -Pon te -Ato1ei ros Lei te Cereai s Lei te Cereai 5

Bueiros-Pontes-Atoleiros Leite Cafe Leite Cafe

Bueiros-Atoleiros Leite Cafe Lei te Cafe

Bueiros-Atoleiros Leite Cafe Lei te Cafe

Buei ros - Pontes - Atol e-i ros Leite Cafe Lei te Cafe

Bueiros-Pontes-Atoleiros Lei te Cafe Lei te Café

Bueiros-Ponte-Atoleiros Leite Cafe Leite Café

Bueiros-Pontes-Atoleiros Leite Café Leite Café

_._----_._.-~---- ....~"'.,..------.

- Capoeirão

Brauna - CapQ.
eirão

Juru - Faz. Pury
S.~1anoeT "'Serr'Írifléi'" SHio
Velho
Stª Bãrbara ~ St~ Maria
Séde - Olari a
St~ Bárbara -

03

04

05

01

02

Fonte: Prefeitura Municipal de Apiacã.
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4,1, ESTRUTURA FUNDIÁRIA

. I

ESTRUTURA AGRARIA

17

Em virtude de no ~luniclpio de Apiacá" inexistirem estabelecimentos com a

rea superior a 500ha, o técnico local da EJv1ATER procurou ajustar àquela

rea11.dade, a extrati fi cação, por cultura, apresentada no Quadro 8.

Acresce a esta observação local, que a pecuan a tem como es trato predo~

nante, em termos do numero de estabelecimentos) o de 50 a 100ha.

Como condição do produtor prevalece a de proprietário individuaZ, embora

haja arrendmnento (denominação local) na pecuaria e na cana-de-açucar,

Das informações coligidas por ocasião do preenchimento in Zoao do Bole

tim Resumos do Censo Agropecuãrio do IBGE/1980, pode-se deduzir que:

a) O numero de estabelecimentos com até lOOha significa 79,7% do total,

ainda que em termos de ãrea signifique 33,5% da ãrea total, De manei

ra inversa, os 57 estabelecimentos acima de lOOha, representando 20,2~

do total, correspondem 66,48% da area, Dos 79,7% de estabelecimentos

com ate lOOha, 33,8% estão concentrados na faixa de 20 - 50ha,

Pat'a se empreender a tentativa de analisar a estrutura fundiaria segundo

os setores de produção, nos casos que hã subdominância poder-se-ia admi

til" algumas hip6teses de trabalho, Por exemplo, no setor censitãrio

09 há a dominância, sob a 6tica do numero de estabelecimentos, do estra

to de 20-50ha e, a subdominância do superior a l50ha. Corno este setor

censitãrio inscreve-se em uma parte dos setores de produção da pecuãria

e do cafê, ser'j a 'j nteressante supor que es ta subdomi nânci a provem de

tal ou qual setor de produção, no caso o da pecuãria?

Não p~'etende-se esmi uça~' os possT ve; s desdobl'amentos des tas hi põteses, a

doti1ndo-s'e a postura de fazer vistas grossas, neste momento, há casos co

mo o descrito acima.
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Des ta rte, tem-se:

a) No setor de produção do cafe, predominam os estabelecimentos de 20-Scta

e superi ores a 15Dha, em termos de parti ci pação no numero e na area

respectivamente. Com exceção da porção referente ao setor censitãrio

10 (fTmbria citada anteriormente no item 2), há a subdominância, consi

derando a participação no numero, dos estabelecimentos maiores que

l5üba. Nos bolsões de cafe delineados no setor de produção bovinocul

tura, fica extremamente deli cada fazer qualquer referência a provãvel

estrutura fundiãria do bolsão ou bolsões considerados;

b) No setor de produção da bovi nocultura (l ei tei ra), veri fi ca-se duas

situações com relação a participação dos estabelecimentos no numero e

na area:

b.l) Quanto ao numero, os estabelecimentos de 20-S0ha como dominantes

e, os de O-lOha como subdominantes, se fazem presentes na maior

parte delimitada por tal setor. sã na parte leste do munidpio,

na divisa com o municTpio de Bom Jesus do Norte, e que ocorre a

dominância dos estabelecimentos maiores que l50ha;

Quanto a area, ha a dominância,

tos com area superior a lSüha.

produção (equivalente ao setor

tos de 20 a Süha aparecem como

b.2) em todo setor, dos es tabe1eci men

Porem ~ no mi 010 deste setor de

censitãrio 05), os estabelecimen

subdomillantes.

A mesma 'observação feita para o bolsão do cafe e vãlidapara o da

-de-açucaro

Cruzando o item b.l com o item b.2) pode-se admitir que no setor de

dução da bovi noeul tura estratos de es tabe 1eci men tos, segundo a sua

cipação no numero, decrescem no sentido leste-oeste.

cana-

pr2.
partl

Calcados nas categorias e defini.ções, constantes do Censo Agropecuãrio

1980, referentes a con.diçâ'o de py'odutor e a condição de proprietário..

surge com inquestionãvel participação marcante no perfil da condição de

produtor" a de p1>oprietá:l'io incliV1:dua 2.. Bem menos signi fi cati va ~ segue-
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-lhe a de arrendatário. ~la bovinocultura, a denominação local do arrenda

menta bate com a do IBGE. Jâ no caso da cana-de-açucar, tal denominação

corresponde a de parceri a para o IBGE. Isto porque a renda da terra e

paga em produto, com um percentual (2ü5S) previamente estipulado. !'las,

provavelmente o recenseador não tenha atentado para esta filtragem, tendo

captado os dados em dissonância com o referencial teórico do IBGE.



QUADRO 6

DEMON§TRATIVO DAS CULTURAS POR EXTRATO DE AREA, SEGUNDO A CONDIÇAO DE PRODUTOR E RELAÇOES DE TRABALHO

I
• ____o

EXTRr~TO (em ha) O - 50 50 - J. 00 100 a 500 1 j-
r

-......-.---------.

CULTURAS CON OI çÃO 00 RELAÇÕES DE CONDI çÃO DO RELAÇÕES DE CONDiÇÃO 00 RELAÇÕES DE
PRODUTOR TRABALHO PRODUTOR TRABALHO PRODUTOR TRABALHO.

PECUARIA Proprietãri o Mão-de-obra fa Propri efâri o Assalariado Per Proprietãrio Assalariado
(LEITE IRA) Individual mi li ar Individual manente Individual Permanente

Arrendamento Assalariado Per Assal ari ado Tem Assalariado
manente porãrio Temporário

CA.F f: Proprietãrio Mão-de-obra fa Proprietário Parceria Propri etãri o Parceria
IndividUal mi li ar Individual Assalariado Tem Indivi dual Assalariado Tem

Parceri a porãrio porãrio
Assalariado Tem
porano

CANA Proprietário Parceria
1/ \'

Indi vi dua 1 (I\gregado)
Arrendamento .L\ssalâr-iado Tem

porãrio

lNão há' estabelecimentos com area superior a 500ha.

Fonte: Escritorio Local da EMATER - Dez.j8l.

1'-.)
o
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4,2. ESTRUTURA AGRÁRIA POR CULTURA

4.2.1. BOVINOCULTURA (Leiteira)

A condição de produtor:J proprietário indiviffilal" ê a que sobejamente do

mina no municlpio de Apiaca. Em segundo plano~ têm-se a do arren~~tá?io

com abrangência restrita ao estrato de O a lOha.

o trabalho assalariado, permanente e/ou tempoy'ãrio, tem sua combinação

entt'e as duas formas, bem como o numero ditado pelos coeficientes tecni

cos (para a pecuaria leiteira) que variam em função do rebanho e da es

tlvtura fundiãria (na maior parte das vezes associados). Nos· estabeleci

mentos de O-Süha a combtnação mais factível e a da mão-de-obra familiar'

com 01/02 assa1ari ados per'manente e/ou temporãri o.

Local mente conheci do como retir'eiro" o assa1ari ado permanente percebe um

salario que gira em torno do saZário mÍ-nimo. Comumente não ha carteira

assinada. E bastante restritiva a possibilidade do retireiro desenvolver

atividades complementares a da pecuaria.

4.2.2. CAFE

De forma absoluta, a condição do produtor e a de proprietario individual.

A relação de trabalho principal ~ a parceria. No momento da colheita~

os proprietarios vão embusca de assalariados temporarios. Quanto a este

tópico, a maior variação, na utilização da parceY'ia e/ou do assalariado

temporârio, se dâ nas propriedades de 0-5Dha, onde an~o-de-obra familiar

ocorre com maior frequência. O que dâ a tônica desta variação e o numero

de componentes da mão-de-obra familiar e a diversificação produtiva da

propriedade.

Constitui-se em um caso inusitado,'umapropri edade' . local.

uma ãrea pl antada em café de aproximadamen te l65ha (1 he conferi ndo

10 ~e maior p~odutor do municipio), esta fazenda estâ em processo

Com

o títu

de trans
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formação juridica para empresa rural. Mesmo assim~ nela jã moram 30 fa

m~liassem serem parceiras da produção do caf~.

o motivo bãsico que impulsionou o proprietãrio a tomar esta decisão~ foi

o de evitar o fracionamento posterior da terra entre os filhos e, premla

-los com um numero de cotas correspondentes ao gr'au de sua participação d2
reta no empreendimento.

4.2.3. CANA-DE-AÇUCAR

Apesar de nao se constituir em um setor de produção, as peculiaridades que

perpassam tal cultura, a colocam como merecedora de um tratamento com de

vido status~ inclusive do ponto de vista hist6rico.

Cultí vada em estabelecimentos de O a 5üha ~ sob a condi ção de propl'ietár'io

individual e parceria~ a cana-de-açucar passa, no tocante as relações de

traba-fho, por alterações similares as do cafe: a passagem do tipo agregr:!::..

do para o assalariado temporário. O agregado, ainda que more no estabe

lecimento, so recebe em forma monetãt'ia quando trabalha, apedido do prSl.

pri etãri o, na cana-de-açucar. Nos demai s momentos, ele tem que 1abutar

para conseguir serviço em torno do estabelecimento. Não se teve informa

ções sobre a sua autonomia para utilizar terra no plantio de culturas de

subsistência.

Esta pas sageme, em parte ~ fruto das reclamações trabal hi stas que os aÇT.f'!!..

gados passaram a mover contra o responsãvel pelo estabelecimento. Isto

não significa que não haja mais agl>egado, ocorrendo então a solicitação

crescente do atestado de bons antecedentes do pretenso candidato a agr!!..

gado.

Par~as demais culturas, basta considerar que o excedente e bastante ir

rissõrio.

O quadro 08 (a segui r apn::sentado) se aproxima das aparências

in loco.

reve 1adas
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QUADRO 8
POPULAÇAO OCUPADA E RELAÇDES DE TRABALHO PROVl-\VEIS SEGUNDO SETORES CENSI
Tl-\RIOS

SETOR

5

6

8

9

10

POPULAÇAO OCUPADA

247

424

147

620

377

DOMIN~NCIA PROVl-\VEL

~1OF - PA

MOF - PA

AT - AP

AP - AT

AP - AT

POPULAÇAO TOTAL OCUPADA: 1.815

IviAo-DE-OBRl-\ FAMILIAR (MOF): 558 (30,7%)

ASSALARIADOS PERMANENTES {AP): 404 (22,2%)
ASSALARIADOS TEMPORl-\RIOS (AT): 669 (36;8%)

PARCEIROS (PA): 172 (9,4%)
OUTROS: 12 (O ,6~~)
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5.1. BOVINOCULTURA

5.1.1. LEITEIRA

24.

COMERCIALIZP,ÇAO

Suje-ito aos percalços da politica nacional de estabelecimento de cotas,

definidas no intervalo de tempo desfavorável ao produtor, o excedente de

leite é comercializado, sob o regime monopsõnico, com a CAVIL (Cooperat..!.

va AgrTcola Vale do Itabapoana Ltda).

5.1.2. CORTE

Apesar de sua diminuta participação, este sub-recurso da bovinocultuy'a

estã, no munic1pio, voltado para um dos momentos da comercialização, qual

seja,o da cria. Deriva daT, uma sobordinação a um intermediãrio que

centra a seu alcance no momento subsequente, o da engorda.

5.2. CAFÉ

A cadeira de comercialização dominante, na opinião do técnico da ErMTER,

e a seguinte:

Parce-j ro - Propri etãri o da - Compradores de -- Centro Exportador
Terra MunicTpios vi

zinhos

A amarra do parcei ro ao proprietât'i o da terra provêm, dentre outros se

tores, dos adiantamentos que necessita por ocasião do descanso de suas

atividades, que o leva a Y'ecorrer ao pl'oprietãrio. A contrapartida, rnani
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festa na garantia de exclusividade na compra~ funciona como uma espéCie

de juro aTnpZ-iado e, ampliFica os estreitos laços de dependência subser

vientes. Esta face usurária do capital-di nhei ro do propri etãri O da ter

ra não chega a se agregar localmente nas mãos de um capital comercial ~

que tenha transmutado esta sua face em um ramo específico de atuação aprE.

priativa de parcela do excedente gerado na atividade do cafe. A sua de

bilidade é tão patente que não chega ~ conformar um locus (que extrapole

o alcance de sua propriedade) e, passa a ser submetido pelas frações de

capital comercial dos munic1pios vizinhos. Ao ser questionado se entre

estas frações (consideradas segundo o seu raio de alcance) havia uma con

corrência perfeita, o tecnico colocou que os costumeiros atrelamentos aos

mecanismos engendrados pelo capital comercial local (compradores de ca

fé), ficam cada vez mais estremecidos. Dentre eles, ressaltou o preço.

Hoje a cotação do cafe é diariamente difundida pela televis"ão. Com isto,

o ponto terminal da cadeia - centro exportador - estaria atendendo a

seus interesses? em quebrar alguns dos õbices ã expansao de seus sustentã

culos?

Nesta cultura tem-se um tipo de comercialização diretamente articulado com

o capital industrial: a Usina Santa Maria (situada no norte fluminense).

A possibilidades dos intermediários são hoje restringidas pelas normas de
IAA. Estas exigem qualquer financiamento ao plantio da cana~ que a usi

na, previar71ente, se cornprometa a comprar' a produção daqueles que nela são

cadastrados.

Por~m, no transporte de safra, os produtores, que tem os requisitos para

entregã-la na usina, cobram dos outros um frete. Não se teve informações

dos princ1pios que 'r'egulam a formação do seu pl~eço.
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6, INTERVENÇAO DO ESTADO NA PRODUÇAO E NA COMERCIALIZAÇAO

Dos projetos que a Et'1ATERelabora no t'lunicípio de Apiacã, os que são ati

nentes a programas do Governo Federal, enquadram-se no PRa-V~RZEAS e no
PRO-l\LCOOL.

Num total estimado .de SOha, estão pt'evistas a recuperaçao de vãrzeas, nas
comunidades 4 e 5, para o plantio de culturas anuais.

o Pr5~ãlcool, atualmente com o financiamentoparalizado no municlpio, tem

a participação da EMATER, no tocante a orientação do tipo apropriado de

cana e, a tecnologia adequada, para o incremento da sua produtividade. O

motivo da par'al ização do financiamento prende-se ao fato de a usina es

tar com contratos de compra excedentes a sua capacidade de absorção pr~

dutivil.

Fora do zoneamento da Secretaria da Agricultura (seguido pelo BANESTES),

so tem havido solicitação para a mandioca.

Os enti~aves apontados pelo técnico, quanto ao acesso ao credito agrícola,

são os seguintes:

a) Incompatibilidade momentânea entre as necessidades do produtor e a

programaçao do banco;

b) A exig~ncia de avalistas para o cr~dito de custeio da pecuãria (os p2~

prietáx'io8 l'ec lar/lam da desconfiança do banco para com eles);

c) No caso do BANESTES, a anâlise do pedido pela Agência Central, seguida

da visita do fiscal (sediado em GuaçuT), significa um tempo de espera

de aproximadamente 30 dias.
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POPULAÇAO ESITUAÇAO SOCIAL

o Sindicato Patronal de Apiacã, presidido por um pequer.::; produtor3 tem o

eixo de sua atuaçâo centrada em torno da assist~ncia m~dicQ/sanitãria~ Nas

reuniões que realiza comparecem trabalhadores rurais, posto que o Sindica

to de Trabalhadores Rurais, se existe, estã completamente paralizado.

Um dos pontos concernentes ao papel da Igreja, qual o t~cnico

maiores informações, foi o do Cursilho.

A Liderança local de destaque na pol1tica é o médico.

prestou

As indenizações polari-zam os reclamos sociais de parceú~os e aÇfL'egados.

o n{vel de cY'e.sc1:mento populacional, tomado no intervalo 70/80, cresce

no sentido Norte-Sul e, no Sul, de Oeste para Leste, graduando-se qual!

tativamente em: estavel, expulsâoe muita expulsão. Em virtude do tempo

de permanência do tecnico da EMATER no rllunicípio, não foi possível identi

ficar as possíveis explicações referentes ao comportamento decenal da p~

pulação. Nos dias atuais, ha uma tendência a aumentar o contigente de

pessoas na sede do município e distritos,
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